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Oo NOVO MINISTERIO 

  

  CONSELHEIRO JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, 
Presidente do Conselho  
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Ada mais uma vez a politica tem de ir frente da chronic, como tambor mér. É aínda 9 novo ministerio que mais assumptos fornece ao noteiario: nomeações de secretarios é governadores civis, cumprimêntos dos ministros Gif gens, gabinetes, primeiros conselhos, proje- 
Gtos, pontos de intêrtogação dos mai interesta- dos muita anciedade, e já, uma vez por outra al uh Jornal da oppossdo pondo de parte O da: tesinho cheio de petulaside rosa com que pio: 
mete ie enchendo O cuminho aos recempubldos ão poder. 

Não há fiar em espectativas benevolas. Todos sabem que fio rosto a mascara boni pretende 
Da rama pot, eve córosioanimes de louvores. é que veio apertar os corações, até dos 
Me menca cdi póitos oi Tao ia aca o ju bio) mesta mudança de gabinete, Um desgosto pro- fundo, veio enluctar tum dos homens, que, criou mais fundadas esperanças nos que vêem nã poli 
fica. o que quer que seja de mis alto, nobre € digo da que simples manejos para ganbár-se uma aláição, um, dos homens em cujo valor 6 paiz Gon é à quem a imprensa estrangeira acaba de fazer o maior elogio. Goineindencia fatal foi essa que. 40 novo ministro. da marinha, Dr. Manuel ntonio Moreira, homem de sciencia e cujo alto valor. na politiet ficou nas, passadas nessões da Eninara dumonstrado evidentemente, esmagou O coração, talvez na hora em que mais batia de juz Bilo Jegitimo pela alegria que dera nos seus. E nieiso mesmo" dia arrebatavalhe a morte à mio amantissima, niuma congestão inesperada, O vêo negro lhe durará para sempre, a êncobrirlhe à memoria destes dias, quando lhe acabavam de pesar ais ntlgenci de recompensarseu tra alho e dedicação: Mas é força calar 05 sentimentos, e é no traba- 
lho a que tém de dedicar-se em mômento muito critico da nossa historia, que o flho infeliz ha de encontrar alivio à sua enormissima dôr. Auto. agora teem os ministros que resolver, casos serissimos não Só da administração inter na, mas outros muitos que se relacionam com à polia, exis Pertence dqule pro a reo= lição. do negocio dos tabacos, a este as conse: ncia do lcis em Ai contra o negros o gul em que andam envolvidas mais duas po- derosas nações, a Inglaterra e a Allemanha. “Sob o ponto de vista das relações de Portugal com as potencias estrangeiras muito havemos à esperar. da, proxima viagem de Elrei que va pax ar a visita” a, Eres Eduardo VIL O Marquez de Soveral já pardu para Londres, havendo tomado o quilexpresso de segunda feira passada Ainda talvez encontre a população ingleza em 
grande excitação, devida no Enso, de Hall, onde Eincoenta barcos de pesca estavam reunidos, hác vento sido atacados pela esquadra do Balico em Saminho para o Oriente. Hodve mortos feridos, 2.0 caso Excitou contra a Russia a colera dos inc leves, à ponto de, na estação de Victoria, haver Sido o embeixador da Russia insultado por name- rosa multidão, que tentou quebrar os Vidros das carruagens em que ele se achava O misterioso Incidente ainda não está de todo esclarecido nos seus pormenores, sendo, porém, Certo que houve algun mal entendido. “Toda a Europa Se mostra inquieta. O general André, annisto da guerra na republica franceza, pediu commissão de orçamento um credito dé iezagete milhões e, por outro lado, o antigo mi nisro da marinha Lockroy, falandô com um jor- 
nalista, não lhe escondeu às suas apprehensdes. Notbias posteriores dizem que à oifensa terá em breve reparação. Teria havido um equivoco, avendo sidg os pobres pescadores tomados pot iniigos, pois que o governo russo ir informado do plano dos japoneies de destruir a esquadra do Baltico nos mares da Europa, é por isso avisára o almirante de não deixar approwimar-se nenhum navio, podendo algum torpedeiro inimigo disfar- 
gar-sê Bm nayio mercante A Russia adquiriu com o feito bastântes anti paths, Os proprios allemies e irancezes censu- Fam O acto bltimamente praticado em Hui, Es- tes elansum-lho precipitação; um jornal de Ber- 
lim “compara os russos má Mancha a D. Quixote 
argeando Oo moinhos. Ro As, para socegar Os animos excitados bastar o telegtamma que. o Czar enviou ao reide In- Bluterra manifestando seu desgosto pelo inciden- es que atribue a um desgraçado equivoco. 

  

      

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

Antes seja assim e não vejamos por emquanto. 
perturbada. a paz na Europa Se o medo guarda 
à vinha, muito mais agora nos guardará a todos, 
À ninguem apetece ver reproduzidas na Europa 
as horriveis desgraças que tanto < eshonram a 
humanidade em Porto-Arthur é suas imme 
ções, 

Grato nos seria nunca termos de nos referir a 
ques assumptos em que haviamos de falar de m 
1hares de mortos, e, comquanto de muito menorin- 
teresse seja o assuimpto, falarmos apenas de thea- 
tros e bailes no inverno, de fores na primaver 
de cirios e romarias no vero, é agora, em pleno 
outomno, contarmos as despedidas nas praias e 
como Lisboa, a pouco e pouco, se vai animando 
com seus theatros abertos. 

O visconde de S, Luiz já cumpriu parte da sua. 
promessa de grandes novidades e de apresenta- 
ção de grandes artistas, dando a admirar ao pu- 
Bliço a arte é pericia d'Um discipulo do conserva- 
tório de Bruxelas, que nos intervallos da Magda 
uma dfestas noites, tocou primorosamente é com 
muito applauso o concerto em ré ménor de 
Vieuxtemps, o andante cantabile de Sgambatti é 
os Nigreunortançe de Nachez, 
Infelizmente, umabronchite grave não nos deixou. 

assistir a uma outrá festa muito animada que ée 
realisou terça feira no Conservatorio de Lisboa, 
a distribuição de premios aos alumnos da arte 
musical e 405 de arte dramática que este anno 
terminaram scu curso. 

Silvestre Alegrim é Simões Coelho já se es- 
treiaram no theatro do Gymnasio. Às alumnas 
Etelvina Serra e Jesuina Mottii em breve farão 
suas provas, aquella no theatro da Avenida e esta 
no de D. Mari 

São alegrias. Mas quem gostar de drama tam- 
dem escusa para buscal-o deirtóra. Por desgraça 
nossa tambem por ahi 0s temos tido, Ha dias, f- 
Tando aqui de um crimeque se passára no Porto é 
de que haviam sido victimas duas velhas ricas, com- 
parâmos o caso com 0 do Crime e Castigo, Pois 
outro ponto de contacto houve entre 0 caso real 
e o do famoso romance do grande russo Dos- 
toitiscky. Não era tenção do assassino dar cabo. 
da segunda velha, que era boa pessoa, confessou 
elle, Um crime arrasto-o ao outro; tommetteu 
este, só para que do primeiro não houvesse teste- 
Pago foi descoberto pel gora que O criminoso foi descoberto pela po- tici e tudo confessou, perdeu o publico um por 
co do interesse que havia mostrado ; mas, ainda 
assim 05 jornaes do Porto publicam em erradas 
columnas às ultimas confissões do reu, suas en- 

    

      

   
  

  

  

  

    

    

   

  

     

  

  

  sua. vida no. carcére, E” 
inheiro, o hero do dia. Mais uma victima do 

jogo, eija liberdade tantos defendem Ma 
y 05. Tambem delle foram vitimas 

as velhas, ainda que nunca jogaram. 
D'outro crime, de que no Porto se falou, sabiu 

despronunciado b accusado, aquele infeliz àpren- 
diz de boticario que diziam haver envenenado 
uma creança para que as culpas recabissem so- 
bre um companheiro a quem queria mal. Seria ao 
pé delle 0 farinheiro um santo e, mais uma vez, 
Se provou o perigo das indignações € como por. 
vezes 05 muito bem intencionados podem, por 
um excesso de amor á vingança, commentr as. 
maiores das injustiças. Desta. vez saiu lleso o 
accusado, mas quantos padecem inocentes, por. 
esta ancia de muitos quererem achar sobre quem 
recabir os odios que um crime incendeia. 
“Se de crimes pouco mais teriamos de falar, 

não deixaremos em descanço os criminosos. Uma 
destas noites fugiram de. Rilhafolles tres con- 
demnados a penitenciaria que para o hospital ti 
nham sido. transferidos por dar indícios de alie.. 
nação mental. A fuga foi bem combinada e 
executada com desembaraço, mas pouco tempo 
gosaram da liberdade. Logo um polícia, vendo-os 

e uniforme, lhes deitou à mo é os encaixilhou 
outra vez devidamente, 

Para scenas rocambolescas é preciso um pouco 
imtasia e desta faculdade só mostrou 

opulencia  incomparavel o celebre Bicho quando 
fugiu da Torre de. S, Julião e, muito mais ainda, 
quando se escapou do juizo! de instrucção cri- 
minal, Um verdadeiro genio £ 

João da Camara. 
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O NOVO MINISTERIO 

Os nossos leitores estão já decarto bem do 
corrente das causas que provocaram a quéda do 
misterio Hinte fibeiro, para que nós aqui as 
relatemos, 

Segundo uns a proposta da Companhia dos osiõros, segundo “outros uma nota do governo 
allemião ligando-se com os acontecimentos da 
Africa do Sul, determinaram a demissão do gar 
binete regenerador a que suscedeu um minite 
qo eresidido” pelo sr. Conselheiro José Luciano 

le Castro, 
Nó dia 20, depois de algumas hesitações dos 

indigitados para constituirem a nova situação, 
organisava-se definitivamente o ministerio pros 
gressista assim composto : É 

Conselheiro José Luciano de Castro, presiz 
dente sem pastas 
Antonio Augusto Pereira de Miranda, reino 
Conselheiro José Maria de Alpoim, justiça ; 
Conselheiro Manoel Affonso Espreguelra, fto 

  

    

  

   
senda 5 Conielheiro Sebastifio Custodio de Sousa el: 
les, guerra 5 

Dr. Manoel Moreira Junior, marinha e ultrá- 
mar; Conselheiro Antonio Eduardo Villaça, estram- 
geiros; Conselheiro Eduardo José Coelho, obras pur 
blicas, commerce industria. Gom excepção dos srs. Pereira de Miranda e 
dr. Moreira Junior todos 0s demais ministros já 
teem sido experimentados nas lides da govem são publica, tendo alguns deixado os seus nomes Yineúilados "a trabalhos em que affiemaram dotes. 
de esradistas 

  

    

  

Nasceu a 14 de Dezembro de 1834 e é formado. 

E QN Neste dano subiu ao pariato, sendo ministro 
do reino, occupando logar na camara alta desde. 
1887. Em 1869 entrou para Os conselhos da co- sõa, sendo-Jhe dada à pasta dos negocios cecle- 
sisicos da jusviga que axcrec axé Ati de 
1870. Em 1879 até Março de 181 geriu a pasta 
dof negocios do reino. Em Fevertiro de 1885 
voltou à gerir à mesma pasta mas já como presi 
dente do conselho de ministros, cargo que no: vamente desempenhou de 1897 a 2º de Junho. 
de too. — 
“A Sua vida parlamentar durante 51 annos tem sido das mais trabalhosas e importantissimo O 
numero, de propostas de lei que tem levado À 
apreciação da ussembléa legislativa 

  

  

  

ANTONIO! AUGUSTO PEREIRA DE MIRANDA 
Nasceu em Coimbra, cursou os estudos em 

Lisboa, dedicando-se á Carreira commercial onde. 
conquistou as sympathias gornes, sendo a sum 

ii preponderante cm muitos assumpros 
  

  

   
Ninguem lhe Conheceu ambições nem politicas 

nem de outra especie e a sua carreira tem sido. 
feita pela natureza das circumstancias e pelo rei” 

  

to profundo que a todos ins idade e modesta E 
Foi um dedicado amigo politico do bispo de 

Vizeu é de Anselmo Braumcamp como o é agorá 
do ilus presidente do Conselho. 
Tem sido convidado mais duma vez pará 

acceitar a pasta de ministro, mas tem semprê 
recusado essa honra, que para elle representa um 
sacrifício. 

Exerceu 0 cargo dé governador do Banco de 
Portugal, sendo à sun gerência exemplar 

Por fallecimento do dr. Thomaz de Carvas 
lho é do seu adjunto Jorge Camelier, em 18971 
foi o sr. Pereira de Miranda nomeado provedor 
da Nisericordia de Lisboa onde tem prestado rés 
leyantes serviços, 

O penultimo governo progressista havia tam- 
bem noméndo & seu correliionario presidente 
do conselho de administração dos caminhos de 
ferro do Estado, logar quê desempenhou com 
grande zelo e alta competencia. 

    

  

   

CONSELHEIRO JOSÉ MARIA DE ALPOI 
Nasceu na Rede e formou-se em direito na Unir versidade de Coimbra. E pela segunda vez che: mado aos conselhos da corõa. “Tem sido. deputado em vliversas legislaturas 
Na sua ultima gerencia na. pasta da justiça dá xou varias reformas onde demonstrou suas apt 

ões de estadista, “Como director d'O Dia, tem mostrado porver zes que é escritor politico de pulso e sabe mê- 
ir-ge com os seus aulversaros. 
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CONSELHEIRO MANUEL AFFONSO ESPRI 
| Nagecu em Vianna do Castelo em 5 de Junho 

“le 1835, E” formado cm matematica pela Uni- 
ersidade de Coimbra e tem o diploma da Escola 
de Paris de engenheiro de pontes e calçadas. 
E antigo parlamentar € tem sido por vezes 

presidente da camara dos deputados 
Foi por muitos annos administrador da Com- 

panhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses 
é tem desempenhado importantes commissões 
offciaes com muito zelo e inteligencia. 

À primeira. vez que foi ministro, em 1898) ge- 
io conscienciosamênte a pasta da fazenda, eim» 
dora as suas medidas não agradassem a muitos, 
conservando-se messa pasta até é quéda da si 
Ruação progressista. 
o título Às despeças publicas e a administração 
financeira do Estado, que The valeu o ser cha- 
mado aos conselhos da corô. 

  

    

CONSELHEIRO SEBASTIÃO TELLES 

“Sebastião Custodio de Sousa Telles nasceu em 
4854 e assentou praça em 1868, sendo promovido 
a alleres em 187) e estando no posto de coronel 
alosde 1898. Tem feito a sua car 
tudo-Maior. 
nd Offeisial ds ordens de EL 

EP auctor de muitos trabalhos importantes so- 
bre os problemas mais completos da defeza do 
pair e entre elles a Organisação do Estado Maior 
do Exercito — Fortificação dos Estados é a des. 
pisa de Portugal e 8 Jntroaucção ao estudo dos, 
E mhecimentos militares, (a 

Foi ministro da guerra na ultima situação pro- 
gressista e ahi deixou bem assignalada a sua pa 
Sagem em melhoramentos de reconhecida vant 
sem para a oficialidade de todas as armas é para 
O exercito em geral. E 

É par do reino é ajudante de campo honorário 
“de El-Rei. Tem o grau de official de S. Bento, 
“de Aviz, por serviços distinctos, « é commenda- 
“dor das” ordens de S. Thiago é de S. Bento de 
Aviz, tendo alem disso outras condecorações 
Portuguezas e estrangeiras 

ira em serviço no Es- 

D. Fer 

  

   

  

    

  

  

DR, MANUEL MOREIRA JUNIOR 

Nasceu em Lisboa em 25 de dezembro de 1866, 
“defendendo these na Escola Medico-Cirargica de. 
Lisbon em 27 de Julho de 188 

Em 12 de Junho foi nomeado demonstrador da 
secção cirurgica da mesma Escola, sendo promo- 
vido a lente substituto da mesma secção por de- 
crato de 11 de Março de 1897, a lente propri 
turio por decreto dé 13 de Maio de 1898. 

E? cirurgião director de enfermaria no hospital 
de 5, José (Santa Joanna). o 

“Tem sido, deputado ás cortes e além de socio 
correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, titulae da Sociedade das Sciencias M 
dicas, socio da Sociedade de Geographia de Li 
doa é da Associação dos Medicos Portuguezes, é 
presidente da. sub-commissão de estatistica e és- 
tudo da tuberculose da Assistencia Nacional aos 
Tuberculosos e professor de anatomia patholo- 
gica na Escola Medica de Lisboa. — 

O dr. Moreira Junior tem uma importante e 
vastissima clientella não só em Lisboa mas até 
nas provincias onde frequentes vezes é chamado, 
estando nessa clientela representadas diversas 
slasses sociaes. É 

Eleito deputado na legislatura de 1897 mos- 
tronsse orador fluente é de grandes recursos, sa- 
jendo tratar com felicidade. as quesiões impor. 

tantes em que entrou é ficando desde logo o seu 
nome indigitado para fazer parte do primeiro mi- 
Mistério progressista que se organisasso 

  

  

  

CONSELHEIRO ANTONIO. EDUARDO; VILLAÇA 

El tenente-coronel de engenharia, profestor de 
Resiitencia de mareriaes na Escola do, Exi 
e de mechanica: no Insátuto, Industrial sendo 
deputado pela primeira vez em 1886. 

À “Sua carreira política foi feita na defeza de. 
mitos melhoramentos publicos tendo defendido 
com grande vigor as otras do Porto de Lisboa, 
ende ganhou os fóros de orador, parlamentar, 

Os Seus discursos proferidos nesse importante 
slebate, esto complndos « impressos em um vo- 
lume que tem mais de 200 paginas. 
Tem sido deputado em todas as legislaturas 

e 1686, tomando parte na diseussão de todas 
às quente de adminhração pub 

E) a elle que se deve o desenvol 

      

tatistica em Portugal, a quem ba 18 annos está. 
confiada a reorganisação d'esse serviço. 
Em 1808 foi chamado aos conselhos da corda. 

onde geriu a, pasta dos negocios da marinha e 
dltamar, sendo de sua iniciativa muitas medidas 
importantes entre as quaes a proposta do Fo- 
io industrial das eolonias. o 

E muito conhecido do corpo diplomatico onde, 
a sua nomeação foi bem acolhida 

  

  CONSELHEIRO EDUARDO 105% conto 
Nasceu em Chaves em 1836 é formou-se em 

direito pela Universidade de Coimbra, Entrando 
na carreira na magistratura foi despachado dele- 
gado é promovido a juiz de primeira classe em 
1683, oceupando uma das varas civeis de Lisboa. 
Depitado ém varias legislaturas foi pela primeira 
vez ministro em 1889, Substituindo o Conselheiro 
Emmpadio Navarro n pasta das obras pobcas 

par do reino, tendo sido sempre progressista 
transigente, sendo Um cardeter austero é enei 

gico e um grânde defensor das liberdades publ 
cas. 

  

  

  

    

espa 

Bella Dison Vaz 

No din 26 de setembro, estrequ-so como actriz 
a ag figurinha de Bella Dison Vaz, galante ilha 
do disineto professor de linguas ti Dison Vaz. 
Pes d parto He Oonclita na linda oppereta Dra: 
dee dlEiri é to bem se desempenhou do paz 
of que lhe distiduiram que nos julimos na pre- 
PondA uma actriz já felta e não dluma princi- 
Pitt. À sua voz erystallia e de facil emissão 
Prato com agrado “Fem apenas dezoito nnos 
Eta figura desenvolta, Bracl e iva, lmbrar 
fios, por vezes um daqueles lindissimo bielots 
de'sixe, 
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DELLA DISOR yAZ 

Bella Dison Vaz bastas vezes se tem apresen- 
tado do selecto público da “Trindade quasi que 
em anonymato. 

Em outubro. de 1902, à 26 tivemos o grato 
praxer “de ouvila na. fomânia Ne pars, pas, 
Neoimpanhada ao piano pelo talentoso imaestrino 
Milano; em 24 de março do anno corrente de! 
A menhou úih papel no Hotel do Livre cambio, 
Soma representada. messa noite em recita do 
Gerar Sentinos; a 2 de abril no Ólo do Regi- 
oro à om db degse mex enttou no Testamento 
é Velha, quando da festa do modestissimo quão 
filentoso detor Francisco Costa; em Santarem, 
o teatro Rosa Damasceno, subititutu à jatele 
cento actriz brarileira Medink de Souza no papel 

de Maia do citada opereta graus dirbri; 
dr essa epocha, representou a mesma parte no 

Whéatro da! rindade, onde foi alvo de grandes 
Spplausos, e a 26 desetembro finalmente vêmol-a 

esensptohar a parte de Conchita--como acima. 
citámos-da referida peça. 

Ouctos mais trabalhos seus haveria a enume- 
rar, mas o espaço não o permitté. 
E di e aba bidon 

vas deja sempre crédora dos justos applansos à 
quê o teu merecimento tem direito 

O Petrito que da insinuante e novel artista da- 
mo%, completa: o que os nossos modestos recur. 

  

sos litterarios não podem fazer, crentes de que 
à sua bondade de senhora de esmerada educação 
nos perdoará o arrojo de tal commettimento. 

Lisboa 21 de outubro de 1904 

  

Henrique Torres. 
(Wiotete) 

E densa se   

À coroação-do rei Pedro 1 rei da Servia 

Está ainda na lembrança de todos à hororosa jrngedia de Belarado oecorrida em à noite de 15 
dejânho de 1908, tragedia em que foram barbára-. 
onda Edo Fo ei Mia aa a Seus. irmãos, officines e agentes de policia que Euardavam 6 paço real. — 

Tina conspiração horrivel de que, então so dis- 
se; fôra Pedro Rarageorgeviteh. o! principal in- 
citador. Efectivamente os conspiradores acel 
maram no no, meio da revolução, mas o novo rei Toransonct em declarar que io tinha concor- 
ão para a carneficina que ensanguentara a sua 
aclantação. 

Os anitos custaram a serenar, é mais de um 
anho decorreu para que 9 novo re fosse coroado Solemnemente. Pedro Keragcorgevitch é o filho primogenito 
de Alexandro Kargeorgeies amigo e dá Ser 
vi que báicou em 1859 & morre ma Austia 

Toi educado em França na escola de Saint-Cyr 
onde fez 0 curso, do estado maior. Na guerra. 
russo turca de 1875 commandou o batalhão de insurrectos em Bosnia e Herzegovina. Expulso 
da Servia conservou. sempre à esperança de um 
dia singir a coroa d'aquelle paiz. 

Casou em 1883 coma princeza Zorka filha do 
principe Nicolau de Montenegro, a qual falleceu 
Em r8oo deixando-lhe quatro filhos de que vivem. 
tres 'R coração de Pedro 1 teve logar em Belgrado 
no dia 2a de Setembro, depois de ter sido por var. 
rias vezes adiada, por motivos de ordem publica. 

*À Corda que Pedro 1 cingiu goi fundida com 
o bronze deuma peça tomada por um seu ante- 
Passado, Karageorges, na guerra da ihdependen- 
Bia Que, o reinado de Pedro 1 dê dias mais feli- 
zes à Servia que o de seus ante-passados. 

one — 
O nono Rei Prederico da Saxonta 

  

    

Pela morte do Rei Jorge, de que a'outo Jo- ga 8 Geapacios, foi lesado ao throno de Sa. 
o o one Bredenco” Augusta ofio Luiz los duma: Gregorio Filipre, Alho do ret Ségge e da infante Maria Abra de Portugal. JR em Drs no dia sá de so de 185 EB edid A Sida aveia aa prlncena Tiga une, de quem se divorciou" o anno paggado, esse casamento houve seis filos, sendo o primogénito o principe Jórge, deal hdeico do range e que Eontalu anos de edude, os pri. es Pedir & Ernesto, é às pinceis Margaz la, Maia Alo, todos, de menor Gado A! pricega, Luis” Antonieta Maria Austi de ade 6 Otcabere e ocupou “em tempos! de ra formosura, & usa Rojo título de condes- da de Montignoto 
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O REVEZ D'AFRICA 
Os cuanmanas 

“O revez das tropas portuguezas em Africa É 
ainda 0 assumpto que mais práoceupa o capírito 
publico pela estranheza. do facto, tão costuma- 
dos andamos ds victorias alcançadas pelos nossos. 
soldados nas regides africanas. 
Comtudo havia quem receasse o desastre, at- 

tendendo És pequenas forças que se enviavam a 
dominar. aqueles. povos do sat d'Angola, tidos 
pelos mais numerosos e aguerridos, bem arma. 
dos é oecupando um grande tritri. O mesmo, 
porém, se havia recendo dos vatuas, O povo mi 
Valente da África Austral, quando 'da expedição 
de 1895, que afinal cobriu de gloria as armas por= 
tuguezas 
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O NOVO MINISTERIO 

Conseuieio Manet, Arronso EsraeotriRa 
Ministro da Fazenda   

  

Cowserueimo Semasnão Trses 
Ministro da Guerra 

Dessa vez té a imprensa da Europa no: ERR E CORO RES RL rivel Gungunhiana, causando depois espanto a cia. mena mprênai O tese alcaçado tão assada vita Mas nem Sempre se póde confiar de mis na boa estrela, e os ultimos acontecimentos na Aífica do Sul assim o extão demonstrando, A Alemanha para submeter os Hersros isi- rios dos cunntamas tem covindo grandes ex: pedições sendo a ultima de Biooo homens, que Seco o rem adido El cine a ae o paços de astro fi span cont da nego CRE Nano Será preciso Portugal dispender para domigar ou. clanhamass Mio dove jler ao Penido para Gu pedal Cab ja de Elfcio devidas e de dinheiro, É O pais dos cuanhamas e os cuamatas abran= FE A ferir superior o do contento de ortugal, e por isso se púde avaliar o que será ERG para o jedi E opedisneias Siruado paça além do Cumene, ia dominios portugueres, cujo imiteéo rio Cunene. E) paiz formado dê grandes planícies, onde se crlam abundantes: pastagens para sustento dos gados er que Alundo: Eus Rabitanes o Cregaim-se, à paltoia; sustentam-se dos/ructos mantras É de pafçô feio indo que se eia O he Ho todos de grande et cara, Tortes  indomaveis, guerreiros bem ades 
tados o maojo dar Declaro da a ragaii oa 

  

  

Consettzino Penta Di MitanDA 
Ministro do Reino 

  

Conseinrino EDUARDO ViLLAÇA 
Ministro dos Estrangeiros 

  
Da. Manoit Moreira Jusior 

Ministro da Marinha e Ultramar   

Cosseineino Eovarvo José Corto. 
istro das Obras Publicas 

    

Consetunino José Mania ALeont 
Alinistro da Justiça 

Como todos os da raça negra, são super rsticiosos. Grêem n'um poder supérior a que 
Shamam So é invocâm tambem Curia 

(o mas “Acreditam nas almas de outro mundo e só 
admittem que se morra por feitiçaria, de modo 
que quando morre algum dos seus, deitam 
advinhação para saber quem fer leitico, € aquelle êm que recabir à culpa é obrigado à 
pagar grande indemnisação ou a ser morto 
Tambem. 

Os homens vestem-se apenas com um cinto 
tendo na frente e atraz tm pedaço de couro 
pendurado. As mulheres, um pouco mais com” 
postas, usam um áaiote curto enfeitado de mis: 
Sangas e nos braços é nas pernas manilhas de 
mel, ntam se todos com manteiga de vacca 
aromatisada com ervas cheirosas. Não se em contra m'aqueltes povos homem ou mulher de- 
feituosa, porque matam d nascença as crea 
ças que não sejam bem conformadas, Su pôemse descendentes de animaes como o ele 
Phante, o Jobo ou a abelha ; alguns inculcam-se 
filhos do vento e da chuva. Quando morre al 
gum dos seus chofes ou sobe em signal respeito, penduram-no pela cabeça e assim O 
deisam até o corpo cahir, depois do que sem 
jam o cadaver com as perhas ao longo do cr 
po, collocamelhe à cabeça sobre 0s joelhos & 
astim o embrulham n'um coiro de boi e 0 em 
terram. Os cuanhamas tem por chefe um soba quê 
é senhor supremo do pais. À suecessão soba faz-se Sempre por irmão da me e n8 
falta d'este, por Sobrinho, filho mais velho de 

   
  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

    

  

Íemã. O flho nunca herda do pae 
só tem o que elle em vida lhe ti- er dado." é É 

O soba tem (mocotas) pará 0 au- 
aliarêm no governo, & Qelegados. dra governar as povoações. Estes. delegados demominam-se 
fecúlos (proprietarios de libatas) so- ba, macotas e secúlos são senhores 
absolutos. com direito, devida e 
morte sobre seus vassalos, que são considerados eseravos, Cada. ho- 
mem póde ter todas às mulheres “ju poder sustentar, e quantas mais diver mais rico mostra ser. Aaeim vivem 0s euanhamese cua- matas, pouco menos que em estado 
Selvagem e onde certamente as missões tem muito a fazer para 0s 
amansar. 

  

  

  

À LENDA DOS BEIJINHOS 

Quantas vezes, é gentis banb 
tas, não ides á tardinha voejar pela. area da praia à procusa uns pe- 

  

  

        

   
   

   
   

  

   

  

   
   

   

  

   

    
   PEDRO 1 REI DA SERVIA 

queninos busios, a que se dá o gracioso nome de. 
dt inhos —para. os. levardes. comvosco para o 
Vosso ninho, como um dos souvenirs d'esses fugazes 
Jias da epocha balnear, que voaram na aza d'um so- 
nho de virgem como vós ! 

'Se vos lembrasseis da tragedia' que os envolve na. 
historia dos tempos, como hola contam os mythos 
antigos, e que à lenda grega immortalisou, então 
Com cósteza que, os havieis de estimar ainda. mais, 
Como a fórma objectiva, que são, do mais sincero é 
pungente amor de que ha memoria: 
Em Sesto, cidade da Grecia antiga, num lucus. 

consagrado, proximo à orla do mar, celebravam-se 
Com todo à explndor as festas de Venus. A” volta 

   

  

CUANHAMAS 

    

   

   

do seu santuario apinhava-se uma aaa 
ae ate a RR RR 
a na 
rôa de myrtos, sobresahia a todas 

o 
gente da lua. Dir-se-hia serum ava- se da a DE a ppa doa jo O a eo Esp  R e o o pen os Re Pe O Cn 
dia 
Da 

  

  

    

ZA D'AUSTRIA 
MONTIGNOSO



      

            

  

Pita, Se dr jançar nos braços da sua amada, e 
lero, para o guiar no meio das ondas tenebro- 

sas, conservavar uma pyra ardente no alto da torre 
do 'templo. 

Mas uma vez o mar tornára-se procelloso, e 
por sete longos dias continuou o furor da tor 
menta irritada. Leandro, ardendo em desejos de 
ir vêr a sua linda amante como costumava, ati 
ou-se com todo O arrojo ds ondas embraveci- 

as. 
O seu extraordinário vigor luctára denodada- 

mente contra ellas, emquanto que Hero do alto 
dos rochedos o incitava a combater, atirando-lhe 
beijos após beijos que o vento enfutecido levava 
ao seu destino ; mas por fim as forças esvairam- 
se-lhe, e perecera. mesmo alli perto, á vista da 
pobre Hero, petrificada pela dôr. 

O mar, cêse velho precito, não quiz guardar o 
corpo d' sua vecima, e às vagas arrojaram-no À 
praia, aos pés da sua infeliz amante, Hero, allu- 
o GMT e on enrole 
de aguas revoltas do alto da penédia Diz-se que os deuses, compadecidos por tama- 
ho infortunio, metamôrphosearam.nos em aves 
aquaticas, e 08 seus beijos, os beijos que Hero adrava, do scu amante, uaniformaram.nos nes 
sas lindas conchinhas, que vós, gentis banhistas, 
procuraes dentre a areia da praia. 
E assim ficou perpetuado este amor n'esses 

beijinhos que a linguagem conservou o mesmo 
nome d'uma lenda dá sua historia. Pois não teem 
mesmo a fórma de dois labios Contrahidos no. 
arroubo dium beijo perenne ?. 

Apanhae-os, pois, que apanhaés os beijos de 
Hero, à pobre amante morta ! 

   
  

      

  

  

    

  

  

  

Povos de Varstm, p. 
——— apeate 
SCIENCIA MODERNA. 

Um novo baromotro. 

  

Prevêr o tempo com bastante antecedencia, 
tem sido, até hoje, um dos pontos mais dificeis. 
de serem resolvidos, em sciência meteorológica. Os barometros metálicos, os de tina, os anroi- 
des, te, indicam-nos coin bastante! precisão 0 
aproximar de qualquer borrasca, pela maior. ou menor baixa observada na pressão atmosphe- 
Fica; no emtanto, essa precisão só nos é dada com. 24 horas de ântecedencia, ou o maximo, 48 
horas. Não é bastante, O fim do meteorologista. 

ão deve parar aqui. É necessario saber se de hoje a & ou 15 dias o tempo tenderá a conse. 
var-se bom, ou a modificar-se, À sclencia não tem. 
tido até hoje, meio algum ao seu alcance, para poder pre? E acertar com essas modificações 
Atmosphericas, Em todos os jornaes, como é sa- 

  

  

  

  

  

bido, são publicadas todas as quinzenas, noticias, inditando-nos o tempo provavel, nas nossas re: 
giões, durante esse espaço de tempo, noticias con- 
uid por observações, embora âm pouco va- djs, feitas pelo celebre sarsgoçano Leon lermoso, 
já Jallecido, e hoje, continuadas pelo não menos. 
hotavel. meteorologista hespanhol Escholastico, 
porém, do resultado dessas observações sê tem concluido que a exactidão falha bastantes 

Parece, no entanto, que de hoje para o futuro, essa lacuna tende à ser remediada por uma desco: 
berta notavel feita pelo sr. Joseph Nowach, de que. hoje nos vamos oecupar. Trata-se nem menos, de 
uma baromeiro vegetal; hamemo-Jo assim, Visto ser 
esse 'o nome que o seu descobridor adoptou. À 
planta-barometro é conhecida, na botânica, pelo. 
nome de Abrus preliatorius 1, nobilis N, é tem, 
como que; a faculdnde de prevêr, com um cons 
deravel avanço, não só à aproximação das de- pressões barometricas, como egualmente, a indi- 
Cação de que qualquer phenomeno sismico se acha 
eminente. 

Falla 0 notavel meteorologista: 

  

  

  

  

  

  

  

   

«Sou naturalista e chimico. Nasci na Bohemia. Uia caio, no decr de ua à Belgica entontrei os magnifico 
gente dê uma plantado tamanho dê uma: en a, Perolados cbm a cabeça negre, que 3 selvas Ga RE Oda A CR dE a certa Por ãd com o! intuito de ousar, desejos “de” VE as lindas ires que produziam” Logo que ts plata atingiramoo desenvolvi: meto ecessao  Moração, munca as perdi de ita e com grand sgrét ba, ati, o- tel que ds folos descahlam, embora o tempó es: Aves clao ' Hobsbo As plantas ficaram som Eioras e ho fim desse tino, voltaram ao seu estado gra, Data re io otvo uma rande tempestade acompanhada de chuva, que orou varias horas» 

      

  

Estava descoberto o barometro vegetal. 
Para a previsão do tempo, continta o natura- 

lista, temos de entrar em conta, com os foliolos, 
ramos e à coloração. Os movimentos dos foliolos permittem que se prediga a natureza, a intensi- 
dade, à epoca e a direcção dos phenomenos com 
o avânco de 3 dias, « num raio de 75 à roolilo- 
MRS ORI Ada CNN ENE Os oo 
dos ramos de baixo para cimá indicam Gugmento 
de pressão atmospherica ; os movimentos de ci- ma para baixo, à diminuição de pressão, é às zo- 
nas pluviosas da Europa, compreendendo o Me- 
diterranco, o Oceano Atlantico do Norte até-& costa da America, escolhendo Paris, como obser- 
vatorio, com avanço de 2 a 7 dias. Mas a parte principal está na previsto dos tremores de terra, 
eyclones, erupções vulcanicas, perigos derivados 

  

       

        

aum rato de acção de 2:000 lilometros. As theorias de Ardróes Zeuger é Pa rilevaram-me a procurar a causa dosmos 
vimentos das. plantas, percursores dos 
phenomenos. atmosphericos e sismicos has manchas solares: Comecei observará o sol. Essas manchas levam 24 à 2É 
Para “operar a: sua rotação, movimenta 
“que uma vez relisado, dexa margem bass 
“nte a perturbações gravissimas. Essas 
pertarbações produzen-se nu direcção Som a intensidade Indicadas pelo mois 
mento dos ramos e a uma distancia quê de fia pela coloração dos folilos. Noywdch pretende Organisar um olhe 
vatorio meteorologico: que” diariamente 
possa registar: 4 1º Mudanças atmosphericas num raio 
de i:ooohiloietros com z a 7 dias dean 
cedencia. on de cha & bo tempo, DO meimo raio, é cgual antecipação... do enoimenos imico, num rio de ooo Kilometros, 24 0 28 dias ante 

“Tempo local, num raio de. Ee aa DARE 
antecedência, contando o ilusde. nat 
Falta com 0, auxilio das entidades inte 
ressadas no astumpto, para a publicação de cartas synopticas quotidianas nota 
as flvestjgações aci deseriptas Será de tum grande alcqbco para à 
sctencia meteorologica, se Nowadh con 
eguir pôr em pratlea 0 seus desejos. 

  

   

    

      

  

  

Antonio A. Oliveira Machado. 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA! 
por. 

Luduig Nótel 
  

  
  

Volvido um anno 
(Comtinvado do numero 7) 

Era em fi de janeiro, é faia rio de rachar 
eu rasivapenias 1 corpo um fato de pano is doEitada apo lima deste Um capa ufa fog Ee a a anna danado faso erim muito usadas pelos ardida di Eos o que au comprar a Um ndélo em Ná cio pôr uia ut e mei, 
Como ia dizendo, fazia um frio intenso, e pará Egnsariae eae nc Bá; no corpo todo 

me obrigado a acelerar a marcha, a ponto de Bal. gi e dartsino espaço de tempo im par del 
ias, Avé que por nt os repelõesdo estomago mê 
compeliram a entrar em uma venda, á beira da es: irado Regtayamno inda una dolo Keeutet 
andei ir um quarto de pi é um pedaço ERR 

Tava cu cabendo do despachar (aquela dl 
feição, eis que através da.) anela Jobribo 
do dê. forma um tanto desusada, cao nula 

      

  
veiu parar é porta da locanda. E, 
como que mediante aviso ant 
ram desde logo em frente dos cavalos as mange. 
doiras volantes atulhádas de cevada, e ao mesm 
tempo, na sala commum, estendiam a toolha Bê 
mêsa é traziam de comer. 4 

O carro affectava a forma desses vehiculos p 
vativos dos saltimbancos e dansarinos de cordy 
que andam de feira cm feira, é apenas se dfferen 
Gava destes, em ter uma janelh unica, do Jád, 
pelo menos, que se me defrontava, muito exigul 
gradeada de Ferro, e colocada logo abaixo do téjf 
dilho. O que porem mais me chamou a atenção 
foi a cireunstancia de, quer da almofada do co 

    

    

  

cheiro, quer da trazifa do carro, se aperem it: o on seis gendarmas; que. apertaram cordedle mente à. mão o locandeiro, quando este sala 
recebedos, e como gente. que se conhece desde 
muito tempo. Acto continuo, à servente da Ia ga evo por à aro uma pandas de folha eita frio, entraram dois do gendarmas na pá 
qa anterior do yolticulo, coincidindo a entraádamd tese 0 gerem introduiidos ali uns dez pratos Tola, não menos fumegantes E “Não podendo sopear à curiosidade, pergunte 
servente, que carruagem tão exquisit erá aque: 

a 

  

da, é arresposta foi: que era a carruagem de trans” 
portar presos, levando os condemnádos para é 
penitenciaria de E e que costumava parar ali po 
Serem horas de jantar. 

Fiquei scienti 
E tive occasi 

  

    

de me confirmar do facto, pois 

  

“da explosão do grist 24 a 28 dias antes 

  

o, apresenta” 

gu 

 



  

    

  

  

  
  

dali a instantes, entraram na sela quatro gendar: 
mis, co quinto passeava, cá e lá, de sentinela à 
alola, naturalmente. 

Tão depressa se achou saciado o apetite, opti mo, sem questão, do. poder executivo, tornaram 
qe. gendarma? em Extremo commuicaivos & 
ão despegavam de me puxar pel lingua, por 

Bio do Policia me rcio Gu mé udo era Tn 
Ie londe vinha e para onde ia. Como não me, 
abundassem motivos para me negar à satisfazer- 
lhes à curiosidade, e parecesse agradar lhes o meu 
enio franco e soliavel, convidaram-me a que me Sentasse q sua. mês, € em conclusão, perguntás 
Fam : se lhes levaria a mal o offerecerem-me uma Canéca de cervêja? Considerando o estado de- 
Ploravel. das minhas cireunstancias pecuniarias, 
drredei de Indo a qunssquer considerações de fal 
$a Vergonha e, grato, annii à tão, amigavel con. 
Vite, Informei-me mais circunstanciadamente com 
respeito aos passageiros. da. supra-mencionuda Garra, é vin à saber que eram varios criminó- 
305 da peor especie, a nenhum dos quaes cabi. 
menos de dez annos de internato na penitencia- 
Fla; jam ali dois, até, condemnados á penáultima, 
“é Mhe fra. cotumutada pelo principe. em tra” 
alhos forçados por toda à vida. a 

escolta aecmpunhava, ao “todo, dez indivi- 

    

   
   

  

  

los, 
Deccorrida meia hora, ou pouco mais, depois de 

Havermos abancado 4 Més, de o furl vóz de 
lspersar e, virando-se para mim, perguntou-m 

3€ 05 não queria acompanhar no trem até E... 
ue, ainda assim, eram umas cinco leguas puxadi 
has de caminho, e que sempre era preferivel vi 
jar em ruim companhia a palmilhar à pé; e por se» 
Melhante tempo, aquelle estiri 

or mais que ime  sorrisse a ideia de os acom- 
Panhar, não me seduzia de modo nenhum a es- 
Pectativa de ir de rancho com aquella cafila de 
malfeitores, cisto mesmo observei aos gendarmas, 
Estes, porém, desataram a rir afirmando-mé, que 
mediava. entre os presos é a minha pessõa uma free divisoria de. férro, em vista do que pus de 
anda às minhas prevenções e aceitei o offerec 

mento. Incontrei logar nó coupé anterior do car- 
To, devido à amabilidade de um dos gendarmas, 
ue foi sentar-se na frente ao lado do cocheiro 
jo Abalou por ali féra a carol, o cu, animado per 
o optimo "almoço e pela cervêja tão boa e tão 
rata, achava-me em excellente disposição de es- 

Pirito/e dowme para narrar dos gendarmas di 
Verso? episodios comicos da minha vida, entreti 
ento por eiles aceito do melhor grado, é aco- 
lhido com sonôras gargalhadas: Para encurtar razões, correu em extremo apra- 

fivel a jornada, interrompida, amiude, pelas con- 
finuas parágens à porta das vendas insuladas, no 
intuito, aliás frustrado, uma que outra vez, deem: 

Tearinos umas canecazinhas de cerveja; é eu já 
Be ê, tratado sempre como convidado, e lento de 
fiteiquer despezas. Mas, como tudo neste mun o tem fim, fotseme acabando a vontade de nár. 

Far e dos gêndarmas a de me prestar attenção, & 
jtando. nos faltava apenas a ultima paragem, 
istante ainda uma milha, interminavel iômo-nos 

“lixando empolgar pelo ômno, que pêsou sobre 
“im com mão de chumbo... 
- Aconchegára-me a um canto da carruagem, é, 
esultante das anteriores Fadigas, e um tanto, aliás, 

  

   

   

    

  

  

  

  

  

  

lo uso algo excessivo da fortíssima cervêja, dos fo uso algo excessivo da fortiss j 
tão bém que. o proprio. telintar das cádeias 
logrou iiterrompar-me às fogueiras visões 

“lug vieram alegrar-me O somno. 
uccedeu pois, que à despeito de uma, forte 

Pancáda no quadtilimal consegui acordar, e que 
Ouvi imperteltamente as palavras que à acompa: 
havam; — Vá! leva artiba ! toca q apear ! E 
de suppor que eu tivesse acordado de todo, se 
Porventura 4 carruagem, conforme se me figurou 
Yagamente, depois dehaver parado, se não houves- 
Se Posto oUtrá vez em movimento, é eu muio so- 
Ségado da minha. vida convencido de que tinha- 
mos alcançado a uma qualquer locanda, & de que 
5 gendarias houvessem tentado nccordar-me, 
Sem o conseguirem. E tornei a adormecer. 

(Cominaay M. Macedo, 

    

ope 

O MEZ METEOROLOGICO 

Netembro 1904 
Barometro + Mase altura 770204 em 25. 

O Min, gjnema em 2a; 
notar, a persistencia das iracas pressões de 

16 apo Der idaa resão fo e 7S60mja 
dm do) de 7558ta em no, de 75aea,2 em 21, de 
gr em) 2a, 757255 em 25,7 

defsgum, 2 77 

  

  

    

2808 em 
» in. + 13,0 em 28. j 

De 18 a 29 a têmperatura conservou-se baixa, 
em relação é epoca 

   

    

Maxima: ém 18, 189120, 20%3 5 21, 1908 522, 
ab Ros 6879 2a a a 
27, 1005 28, 19t7i : 

  

    

  

ain. E 
“Limpo Ou algumas nuvens, 14 dias. 
 Noblabo, 15 dias. 
> Encoberto, 1 dia, ; 

eito E NV tê Vi SW de ta à, 14, E em 15, 
16 eta SE de 19 021 SW até 27 NE até 
ão fim do me 

Chuva : aca 2) 13,16 
18,19, 20, 21,2, "rtbeiro: em 16 
alo do sol s/em 4 e 10. 
Area iris: em 10, 
Trovoada : em 

Dorm pu eat DOHA E e 

NECROLOGIA 

  

   

  

  divididos em 9 dias ( 
3) 

  

  

  

  

PRINCEZA DAS ASTURIAS 

Veil surprenender todos a morte prematura 
da princeza das Asturias, iemã de D. Alfonso sum, 
de Hespanha. à 

“Não havia. muito ainda que o seu casamento 
Jeyantára na imprensa política do visinho reino e 
nos centros políticos liberaes viva celeuma, que. 
O tempo parecia ir moderando, á espera de acôn- 
tecimêntos Futuros. ' 

jnflizmente, para a mallograda princeza, a 
carta que acetndera os odios da politica contra 
iquelle'com quem partilhára o thalamo terminom 
Cam o ultimo alento diaquella vida ainda cheia 
de esperanças e de mocidade. 

  

PRINCEZA DAS ASTURIAS, 

O túno de principe ou princeza das Asturias 
o perene de Meto do herdico do vono de 
a agora pira à irmas nova da 
MD, Maria Thereza, e mola se 
id qué que D. Alfonso sa Gê um her- 
Gero ao Seu pai e 

rallegida princeza das Astúrias D. Maria Mer- 
codec Pora Chita Alfncina Jacym- 
e e iai olha de D. Alfonso Jam cs 
a a rneipe” D) Carlos de Bourbor, duque 
Re easert ; 
so mo seu estado interessênte, uma 

cola presipitou o. parto que foi bastante iabo- 
a O fraceros o esforços de scientia 
Percu poder salvar E 

a Peoga das Asturias depois delongas horas 
ad sPrisénto,Talieceu no dia. 17 do corrente 
apoz uma brevo agoni 
Po vem Madrid no Palacio do Oriente em 
ae erembro de ido. Desa tes filhinhas. 
prince das Asturias Toi muito 

sebide ata codo a espanha, onde a mallograda 
era contava grandes syrhpathias. 

   

   

    

  

O REI DA SAXONIA 
Na madrugada do dia 15 do corrente expirou em Dresde, no seu palacio de Pilluite, o rei da 

Sixonia, Frederico Augusto Jorge Luiz Guilherme 
Masimilano. Carlos Maria Nepomuceno Baptista 
Xavier Gyrinco Romano. Era, filho do rei João da Saxonia, ou Saxe, e 
da Princeza Amelia da Baviéra, «, tendo moscido, 
em Piluite a 8 de agosto de 1832, contava á data 
di sua morte 7: antos de edad. Suecedera a seu irmão o rei Alberto e casdra em 
Lisboa por. procuração em 11 de maio de 1 
com à infanta D. Maria Anna, irmá de El-Rei 
Liz, a qual falloceu em 2 de fevereiro de 1884 Esse casamento não foi dos mais felizes porque 0. 
rei Jorge não poupou desgostos a sta mulher; 
mas D. Maria. Anna soube ser esposa virtuosa boa mie, como o foi sua mãe D. Maria IL. 

À suude do. extincto monarcha já estava bas- 
tante abalada, quando se deu a fuga da princeza 
Luiza Antonieta Maria, esposa de seu Álho pri- 
mogenito é netual rei da Saxonia, com 0 perce- 
pror Girou. ER E Esse desgosto aggravou ainda mais 9 estado 
de saúde do monarcha é à doença caminhou de 
forma: que para. ninguem era já segredo o des- 
enlace à prever. O Rei da Sixonia era marechal de campo do 
exercito prussiano, inspector geral da a. inspee- 
o do exercito allemão, chele do 1.º regimento e. granadeiros saxonios, do regimento de caval- 

Jariã da guarda e do 1.º regimento de artilharia 
de campanha, do regimento de infantaria 
do regimento de fualeiros n. 108 «Prin ge, chefe do regimento de ublanos prussianos 
16, do regimento de infanteria bavara 
Jotge da Saxonias, do regimento de infanteria 
vurtem burgueza nl rat Alt Vurtemberg ; pro- 
prietario do regimento de infanteria austríaca n.º 

“é coronel proprietario do regimento de dra- 
austriacos né 5. 

ra cavallciro da Ordem de Santo André, do 
Tosão de Ouro austríaco, da Aguia Negra é de 
Santo Humberto. 

esempenhou um logar importante na guerra. irao pru à ponto do iperader Guilh 
me 1 Jhe confiar missões da mais absoluta con 
fiança. d 

Era um rei muito estimado do seu povo pelo zelo com que cuidava do seu paiz. 
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O VICE MIRANTE DUARTE PEDROSO 
Vietima de uma. enterite scirrosa, de que ha 

muito dolorosamente sofiria, motreu'no dia 3 do 
corrente o conselheiro Antonio Duarte Pedroso, 
collocado no quadro auxiliar desde o dia 25 de 
junho, por ter atingido o limite da edade. O Vice almirante Duarte Pedroso nasceu em 
2854. Alisço-se na demada em do de Setembro de 
1847, endo promovido a guarda-marinha em 188 a 2º tonto a 18, de setembro de 1856 
a 1º tenente em 17 de julho de 1866; a ca tão tenente em 1 de dezembro de 1875 a capitão 
de fragata em 12 de junho de 18; a Capitão de mar e guerra em 19 de abril de 1888 ; à contra 
almirante em 17 de fevereiro de 1895  a vice-al- 
mirante em 7 de fevereiro de 1901. 

Foi promótor e presidente dos. conselhos de guerra chefe da repartição fiscal de fazenda de 
marinha ; presidente da commissão de adminis- 
tração. de marinha; director dos serviços fabris 
& inspector do Arsenal da Marinha ; chefe do de- 
Fermento maritmo do centro vogal do conse: 
lho superior de justiça militar ; major general d 
armada membro do conselho superior de mari 
nha; vôgal da commissão encarregada de pro- 
por às alterações na ordenança geral da armada 
& de muitas outras commissões de serviço em que 
à extineto demonstrou sempre um elevado crite- 
rio e um  perseverante estudo a par de elevadas 
aptidões intellectuzes. Foi também presidente da commissão encarre- 
gaia de examinar 6 dar parecer sobre a corveta 
Rainha de Portugal, canhoneira Tejo, Quança e 
transporte Pero de Alemquer. ; 

Durante a sua, carreira recebeu muitas porta- 
rias de louvor, sendo éssa uma das maiores pro- 
vas da distinéção com que exerceu sempre to- 
das as commissões para que o nomearam, 

O conselheiro Duarte Pedroso foi ajudante. 
de campo honorario de El-Rei D. Carlos. 

Era, cayalliro, official, commendador, grande 
sf! e ra ef de 8º Bemo de Avi cava 
Jeiro e oficial da Torre é Espada, tinha as meda- 
has de prata de valor militar, bons serviços é 
comportamento exemplar, medalha de prata & 
ouro de serviços no ultramar e de ouro de com- 
portamento exemplar. 
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